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					PREFÁCIO  

					Olá, caros leitores, seja bem vindo!  

					Este livro relata, do ponto de vista do autor, críticas  

					sociais do mundo contemporâneo, filosofias de vida e  

					uma visão ampla do autor sobre algumas questões,  

					questões estas que são abordadas de maneira mais  

					contundente e ampla durante todo o livro, misturando  

					com a opinião própria do autor sobre cada tema  

					abordado e histórias para fixar na mente do leitor a  

					idéia do assunto.  

					Espero que leia com bastante atenção, cada palavra,  

					pois foi baseado em um pensamento próprio do autor  

					e não de pensamentos que a maioria das pessoas  

					segue.  

					Boa Leitura!  

					( Vitória da Conquista/BA) 02/2024  

				

			

		

		
			
				
					PEQUENOS SERES HUMANOS NO INFINITO  

					UNIVERSO  

					Ao se deparar e aprofundar com a imensidão  

					infindável do universo nos damos conta de quão  

					minúsculo somos. O planeta terra é milhões de vezes  

					menor que um grão de areia, imagine nós seres  

					humanos, meros e pequenos mortais.  

					Vivemos em meio a bilhões e bilhões de galáxias e  

					estrelas, onde a terra é insignificante em meio a  

					imensidão infinita e extremamente complexa do  

					universo. Somos dotados de um intelecto magnífico,  

					que ninguém além do ser humano é capaz de possuir,  

					se esse intelecto extremamente poderoso for usado de  

					maneira adequada, podemos fazer o extraordinário,  

					como já fizemos em algumas expedições ao espaço,  

					bem como, na medicina e outros. Porém, devemos  

					acautelar antes de acharmos que somos maiores que  

					tudo e todos, pois somos uma mínima e insignificante  

					criatura bilhões de vezes menor que um mísero grão de  

					areia no deserto.  

					Devemos manter os pés no chão e não achar que o  

					mundo gira em volta dos nossos umbigos, pois do  

					universo que tão pouco sabemos, mas, o que sabemos  

					já se comprova a extrema imensidão e complexidade  

					dos planetas, estrelas, galáxias, etc.  

					A imensidão de tudo isso tem que nos fazer refletir,  

				

			

		

		
			
				
					que estamos em uma minúscula e em uma passagem  

					extremamente rápida pela vida, e completamente  

					vulnerável aos acontecimentos e interpéries que pode  

					surgir ao longo da nossa curta existência.  

					Por isso, devemos viver de maneira adequada, para  

					que o nosso legado seja deixado, como um dever  

					cumprido, de tal forma que precisamos reconhecer a  

					nossa ignorância, e que quanto mais sabemos, mais nos  

					damos conta que de nada sabemos.  

					Reconhecendo a nossa plena vulnerabilidade. Para  

					observar a nossa insignificância e vulnerabilidade,  

					basta olharmos um pouco para a imensidão infindável  

					do universo. Nada somos, além de míseros e meros  

					mortais.  

					O mundo é tão complexo, nada é simples,  

					absolutamente nada, tudo é complexo no universo, mas  

					ao mesmo tempo tem uma capacidade extraordinária  

					de nos encantar quando buscamos conhecimento.  

					
Certa vez, Pedro, advindo de uma família muito rica,  














